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Necessidades Habitacionais
Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Necessidade de provisão habitacional e melhorias nas condições de 
moradia: (i) nas periferias das metrópoles e cidades-pólos; (ii)  nos 
pequeno municípios; (iii) nas zonas rurais;
•Necessidade de regularização fundiária articuladas com a  
urbanização e melhorias habitacionais de assentamentos informais 
ocupados pela população de baixa renda – favelas (pequenas e de 
baixa densidade), loteamentos clandestinos e irregulares,conjuntos 
habitacionais;
•Necessidade de prevenir despejos e enfrentar os conflitos fundiários
entre proprietários de terras, moradores, grileiros, investidores;
•Necessidade de articular políticas habitacionais e sociais, 
principalmente de geração de emprego e renda;
•Necessidade de ampliar o acesso à terra urbana para habitação a 
partir da implementação dos instrumentos de política urbana previstos 
no Estatuto da Cidade e Planos Diretores, em especial os de indução 
ao aproveitamento de vazios urbanos e imóveis ociosos;
•Necessidade de evitar a venda e o repasse das habitações pelos 
moradores;



Necessidades Habitacionais
Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Necessidade de aprimorar e melhorar os métodos de quantificação 
das necessidades habitacionais;
•Incorporar as necessidades de remoção de moradias, em casos de 
áreas de risco, desadensamento, entre outros, ao déficit habitacional;
•Atender as necessidades habitacionais das populações  tradicionais -
indígenas e quilombolas;
•Necessidade de critérios justos para realocação de famílias que vivem 
em áreas de risco e de interesse ambiental para locais adequados, em
áreas urbanizadas e integradas à cidade;
•Enfrentar as pressões sobre as necessidades habitacionais 
provocadas pelo fluxos migratórios atraídos por investimentos públicos 
e privados; 
•Atender as necessidades habitacionais da população idosa;
•Necessidade de estratégias e instrumentos para lidar com os conflitos 
entre o direito á moradia e a proteção ambiental nos casos de 
assentamentos urbanos localizados em áreas de interesse ambiental.



Necessidades Habitacionais

•A Região Norte apresenta diferenciação entre a área  rural e urbana muito 
intensa , que precisa ser estudada e melhor caracterizada;
• Palafitas não são necessariamente um problema : concepção de moradia 
na Amazônia está ligada à cultura e às cidades à marge m de rios.

Norte

Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Nordeste

•Atender as necessidades habitacionais das populaçõe s  tradicionais –
ribeirinhas e quebradeiras de côco ;
•Atender as necessidades habitacionais principalment e das famílias  com 
renda de 0 a 1 salários mínimos ;
•Enfrentar as precariedades das moradias feitas com pau a pique, palha, 
madeira reaproveitada, materiais descartados, lona,  papelão , entre outros;.

Sudeste •Atender as necessidades habitacionais de novos arra njos familiares, 
mulheres chefes de família e deficientes físicos ;
•Reabilitar áreas urbanas degradadas , em especial localizadas nos centros 
das cidades, para provisão habitacional e melhoria nas condições de 
moradia;
•Prioridade no atendimento às necessidades habitacio nais de famílias de 0 
a 3 salários mínimos .

Nordeste •Aproveitar imóveis de interesse histórico para provisão habitacional;

Sul •Aproveitar as terras da União , em especial da RFFSA e do INSS, para 
produção habitacional;



Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Garantia de acesso direto aos recursos do FNHIS pelas associações, 
cooperativas e outros movimentos sociais organizados de moradia;

•Garantia de acesso aos financiamentos habitacionais, , inclusive por 
famílias com renda informal, independente das condições do 
beneficiado em relação aos serviços de proteção ao crédito como 
SERASA e SPC. Necessidade de acréscimo no financiamento para 
ajudar no pagamento de dívidas;

•Garantir recursos não onerosas permanentes para aplicação em 
habitação tanto a nível federal como estadual;

•Incluir assistência técnica habitacional como parte da contrapartida do 
governos estaduais e municipais;

•A CAIXA deve iniciar o processo de análise pelo beneficiário final e dar 
maior clareza aos procedimentos de análise (evita gerar e frustrar 
expectativas);

•Diversificação de agentes financeiros que operam recursos voltados 
para habitação de interesse social, com devida regulamentação e 
qualificação da atuação.

Fontes de Recursos e Subsídios



Região Pontos de Destaque

Centro Oeste •Estratégia de autofinanciamento habitacional por me io de uso da 
poupança prévia e mutirão ;

•Estratégia de financiamento habitacional com fontes  próprias como, por 
exemplo, o Fundo de Habitação e Transporte (FETHAB) com recursos 
oriundos da taxação do transporte de mercadorias no  estado do MT;

•Necessidade de superar as dificuldades das prefeitu ras com relação à
capacidade de gerar contrapartida em recursos e obras de infra-estrutura. 
Isso pode facilitar a construção do Sistema Naciona l de Habitação no que 
se refere à integração de recursos nos 3 níveis fede rados;

•Definir critérios claros para distribuir, entre os municípios, os recursos
estaduais destinados à habitação;

•Garantir recursos e “retorno” que ofereçam sustentabilidade aos fundos 
habitacionais.
Necessidade de integração entre os fundos federal, estadual e municipal , o 
estudo de mecanismos para definição de recursos esp ecíficos (parcela dos 
impostos) para Fundo de Habitação. 
Buscar a integração de diferentes fontes de recurso s para financiamento 
da política e plano habitacional (FUNASA, INCRA, MC idades);

Fontes de Recursos e Subsídios



Região Pontos de Destaque

Sudeste •Ter maior clareza, menos burocracia e mais flexibilidade no acesso 
aos programas habitacionais existentes para famílias de baixa renda;

•Divulgar melhor os programas habitacionais existentes e os 
procedimentos de acesso por parte dos beneficiários;

•Utilizar os títulos de concessão de uso especial para fins de moradia e 
concessão direito real de uso como garantia de crédito;

•Criar linhas de crédito especiais para alguns grupos específicos como 
trabalhadores informais, idosos, famílias com renda até 2 salários 
mínimos;

•Criação de financiamentos coletivos ou para cooperativas com criação 
de formas coletivas de propriedade baseada, por exemplo, em cota-
parte;

•Evitar dispersão de fontes de financiamento, de subsídios e de 
programas;

•Definir estratégias para utilizar os subsídios para alavancar maior 
participação da iniciativa privada.

Fontes de Recursos e Subsídios



Região Demandas

Sul •Alterações e adequações nos limites de faixa de renda exigidos para 
acesso mais ágil aos subsídios e financiamentos;

•Evitar o descasamento entre os valores da prestação e os salários nos 
financiamentos habitacionais.

•Evitar que,numa mesma comunidade, as famílias paguem valores 
diferentes nas prestações;

•Utilização de receitas arrecadadas com a aplicação de instrumentos do 
Estatuto da Cidade para a produção habitacional.

Fontes de Recursos e Subsídios



Região Demandas

Sul •Induzir as prefeituras a se planejarem para definir as contrapartidas
para acessar recursos federais, inclusive com previsões de gastos 
incluídas no PPA. 

•Definir percentual claro de contrapartida a ser exigida das prefeituras 
no repasse de recursos habitacionais;

•Necessário evitar a especulação imobiliário com imóveis subsidiados. 
Valorizar o trabalho social para garantir a permanência das famílias no 
empreendimento habitacional. 

•Envolver o beneficiário com a concretização da unidade habitacional
antes, durante e depois da execução do empreendimento, de forma a 
comprometê-lo com a unidade habitacional;

•Descentralizar os agentes operadores e, também, dos agentes 
financeiros dos recursos habitacionais.

Fontes de Recursos e Subsídios



•Maioria das Prefeituras da Região Norte não conta com receita própria. 
Para que os municípios tenham fontes de recursos na área habitacional 
é necessária a participação dos Governos de Estado e da União;

•Falta de articulação de fontes de recursos e entraves com exigências 
para investimentos em habitação rural;

•Exigir contrapartida dos grandes projetos instalados nos municípios, 
principalmente nos pequenos.

Norte

Região Pontos de Destaque

Nordeste •Articular recursos habitacionais com recursos para implantação de 
infra-estrutura;

•Comprometer Estados e municípios a fazerem investimentos 
habitacionais com recursos próprios. Atualmente estados e municípios 
só fazem o aporte de contrapartida;

•Rever recursos subsidiados destinados à habitação na zona rural;

•Padronizar e desburocraitzar os procedimentos nas várias agências da 
CEF.

Fontes de Recursos e Subsídios



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Formular metas e estratégias para a produção de novas moradias 
urbanas e melhoria de moradias precárias pelo poder público, 
mercado privado e auto-promoção;
•Estabelecer padrões habitacionais com  área útil maiores, no mínimo 
com 40, 50 até 70 metros quadrados, e cuidar da qualidade dos 
projetos arquitetônicos e urbanísticos das unidades habitacionais para 
evitar soluções fechadas;
•É preciso ter visão integrada da casa associada a emprego, lazer, 
serviços e infra-estruturas urbanas;
•Evitar despejos e realocar famílias em locais adequados do pontos 
de vista da integração urbanística e com alternativas de moradia 
digna;
•Qualificar equipes técnicas, inclusive do trabalho social, e estruturas 
administrativas responsáveis pelo setor habitacional;
•Garantir assistência técnica pública e gratuita para auto-construção, 
reformas e adaptações das habitações;
•Estratégias para articular a produção habitacional com geração de 
trabalho e renda e acompanhamento social para evitar que as famílias 
repassem as unidades habitacionais;



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Fortalecer processos de implementação das ZEIS;
•Aproveitar vazios urbanos com infra-estrutura para produção de 
habitações de interesse social;
•Resolver gargalos e morosidade no licenciamento ambiental de 
empreendimentos habitacionais;
•Aumentar recursos habitacionais, reduzir custos de produção 
habitacional e fomentar e desonerar a cadeia produtiva da construção 
civil;
•Superar os altos impostos que entravam a produção de habitação de 
interesse social;
•Incentivar pesquisa tecnológica de materiais, métodos construtivos e 
projetos que reduzam os custos da produção habitacional,  sejam 
sustentáveis do ponto de vista ambiental e ampliem o leque de 
tipologias sem perda da qualidade habitacional;
•Definir recursos, critérios, metodologias e padrões básicos para o 
trabalho social nas diferentes fases de implementação dos programas 
habitacionais (antes, durante e depois da execução dos 
empreendimentos);



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Centro Oeste •Fortalecer a autogestão na produção habitacional por meio de 
cooperativas;

•Utilizar tipologias habitacionais de acordo com as especificidades 
locais. No Centro Oeste é importante incluir cozinhas maiores porque 
são locais de interações familiares, sociais e comunitárias. A junção 
da sala com a cozinha não resolve essa demanda. É importante ter 
quintais e espaços para comércio ou que permitam ampliações;

•No Centro-Oeste há grande disponibilidade de terra. Algumas 
cidades estão em franco crescimento horizontal, portanto, há maior 
possibilidade de produção de lotes urbanizados;

•O Credito solidário deve continuar, porém é preciso sanar 
dificuldades burocráticas da CAIXA para pagar a última parcela do 
financiamento que é feita após o habite-se individualizado que muitas 
vezes tarda devido à pendências do Município como a falta de 
regularidade da terra;



Produção Habitacional

•A locação das famílias em conjuntos precisa considerar a diversidade 
familiar e não apenas faixa de renda;
• Estabelecer critérios padronizados para avaliação de custos da 
produção habitacional;
•Fomentar e articular diversas formas de produção habitacional;
•Articular investimentos habitacionais e orçamento participativo;

Sudeste

•Formular programas habitacionais que agregam movimentos sociais 
e poder publico para ampliar o atendimento;
•Formular programas e projetos habitacionais considerando as 
necessidades de acessibilidade universal para idosos e deficientes 
físicos;
•Resolver os problemas com a Resolução 460 relacionados com a 
exigência de contrapartida mínima de 5% que prejudicam 
beneficiários sem poupança prévia; 
•Resolver os problemas relacionados com o s altos custos de 
acompanhamento do empreendimento estabelecidos pela Resolução 
460 que chegam a 10% do seu valor total;
•Articular programas habitacionais com instrumentos do Estatuto da 
Cidade que asseguram a posse da terra por meio de instrumentos 
como a concessão de direito real de uso, entre outros;.

Centro Oeste

Região Pontos de Destaque



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Sul •Diversificar leque de tipologias habitacionais;

•Considerar cooperativas de crédito que trabalham com habitação 
rural que, nos estados do sul, abarcam percentuais significativos dos
leilões do PSH, como importante agente financeiro;

•Viabilizar, por parte da Caixa, a antecipação do pagamento da 
primeira parcela antes do início da obra pois os beneficiários muitas 
vezes não conta com poupança prévia;

•Definir critérios de repasse de recursos considerando, alem das 
demandas existentes, a capacidade técnica e administrativa;

•Viabilizar financiamentos para a produção de casas com madeira 
aparelhada que não ocorrer atualmente porque o seguro não cobre 
este tipo de habitação.



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Nordeste •Aplicar o Programa Brasileiro de Qualidade da Produtividade 
Habitacional (PBQP-H);

•Criar instrumentos de punição para empreiteiras que não garantem a 
qualidade das unidades produzidas e aos agentes fiscalizadores que 
não cumpram suas funções;

•Articulação com órgãos de saneamento para agilizar a produção 
habitacional e a oferta de infra-estrutura;

•Viabilizar a participação das famílias na elaboração e gestão de 
projetos habitacionais;

•Produção habitacional para zonas rurais com  adequação da infra-
estrutura, em especial sistema de captação de água e disposição de 
esgotos;

•Estratégia para formação e qualificação da mão de obra para a 
construção.



Produção Habitacional
Região Pontos de Destaque

Norte •Elevado custo de materiais construtivos, que muitas vezes não 
condizem com as tecnologias construtivas mais adequadas para a 
região;

•Aspectos culturais e sociais de cada região devem ser considerados 
na tipologia habitacional dos programas estatais;

•Falta de articulação de recursos e entraves com exigências para 
concessão de recursos para habitação rural;

•Grande parte das terras da Amazônia são da União e têm um 
processo demorado de transferência para o município. Instrução 
Normativa que exige a garantia da posse do terreno para o acesso
aos programas habitacionais tem que ser flexibilizada para a Região 
Norte.



Arranjos Institucionais
Região Pontos de destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Superar mudanças constantes, descontinuidades e fragmentação 
nos arranjos institucionais no setor habitacional em estados e 
municípios;

•Integrar ações nas 3 esferas governamentais e articular órgãos 
públicos de modo a evitar a pulverização de programas, ações e 
recursos habitacionais;

•Definir os papéis dos agentes estaduais e municipais, 
especialmente das secretarias de habitação e companhias de 
habitação de modo a evitar conflitos e sobreposições;

•Implementação da política habitacional e do PlanHab a partir da 
descentralização federativa com definição de papéis, funções e 
competências da União, estados e municípios;

•Integração entre os fundos habitacionais federal, estaduais e 
municipais com recursos permanentes ;

•Induzir a construção de conselhos e fundos habitacionais, 
estaduais e municipais, de acordo com as exigências da lei n.

11.124/2005;

•Promover a assistência técnica aos municípios para fortalecer as 
capacidades técnicas e de desenvolvimento de projetos;



Arranjos Institucionais
Região Pontos de destaque

Centro Oeste
Sudeste
Sul
Nordeste
Norte

•Fortalecer os canais institucionais de participação social e as 
interlocuções com movimentos sociais em todos os níveis de 
governo para a formulação e implementação das políticas 
habitacionais;

•Garantir caráter deliberativo aos conselhos habitacionais ou de 
desenvolvimento urbano sobre a formulação e implementação das 
políticas habitacionais e urbanas;

•Criar sistema de informações habitacionais com indicadores de 
avaliação dos programas e investimentos federais habitacionais que 
não se restrinjam à quantidade de unidades produzidas ou ao 
número de famílias atendidas e considerem variáveis que avaliem o 
atendimento das diretrizes e dos ditames das políticas e dos planos 
habitacionais locais, estaduais e federais, ao Estatuto da Cidade e 
para a aferição da capacidade de gestão de estados e municípios 
condicionantes do recebimento de recursos do FNHIS;

•Consolidar o PlanHab em lei federal que contemple as realidades 
distintas do país e considere o sistema federativo.



Arranjos Institucionais

•Promover arranjos entre universidades e escolas de governo com o 
poder público parque que produzam soluções técnicas para Região 
Norte;

•Falta de sistema de informações e capacitação de agentes técnicos 
e sociais para trabalhar com estes sistemas (principalmente os 
georreferenciados).

Norte

Região Pontos de destaque

Centro Oeste •Harmonizar a produção habitacional de governos estaduais e as 
legislação de uso do solo e Planos Diretores municipais;

Sudeste •O Planhab deve ser um plano de ações práticas com metas e 
estratégias para atender as necessidades habitacionais;

•O PlanHab deve trazer orientações metodológicas para a 
elaboração e implementação dos planos estaduais e municipais de 
habitação;

•Condicionar a “gestão direta dos recursos” ao cumprimento dos 
requisitos do Sistema Nacional de Habitação;



Arranjos Institucionais
Região Pontos de destaque

Sul •Rever o modelo das companhias de habitação deve ser revisto, 
considerar a participação dos movimentos de moradia na definição de 
programas e prioridades de investimento, na escolha de áreas e na 
priorização dos atendimentos;

•Induzir a construção de políticas habitacionais nos estados e municípios 
de acordo com as prioridades e características locais de modo a tornar 
perenes as políticas e estruturas institucionais;

•Incluir as cooperativas habitacionais urbanas e rurais na promoção 
habitacional em parcerias com estados e municípios;

•Articular a Política Nacional de Desenvolvimento Urbano 
compreendendo os quatro eixos (habitação, saneamento, planejamento e 
mobilidade) na elaboração do PLANHAB;

•Criar e implantar o Sistema Nacional de Desenvolvimento Urbano, com 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano integrado ao FNHIS;

•Promover a assistência técnica e capacitação dos municípios a partir 
dos estados que devem operar como agentes técnicos regionais do 
MCidades,; 

•Definir a atuação da Caixa e seus agentes financeiros como banco 
social.



CRCRÉÉDITOSDITOS
GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANHAB GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANHAB ––
ConCidadesConCidades
Movimento Popular: Ênio Nonato de Oliveira, Miguel Lobato 
Silva, Marcos Cosmo da Silva e Benedito Roberto Bar bosa, 
Gerson Brito da Silva, Silvio José Gonçalves, Marli 
Aparecida Carrara Verzegnassi e Antonia de Pádua
Trabalhadores: Ângelo Marcos Vieira de Arruda e Jai r Pedro 
Ferreira
Empresários:  Miguel da Silva Sastre e Mario William  Esper
ONGs: Leonardo Roque Pessina Bernini e Ricardo de 
Gouvêa Corrêa
Entidades Profissionais, Acadêmicas e de Pesquisa: 
Haroldo Pinheiro Villar de Queiros e Eleonora Lisboa  Mascia
Poder Público Estadual:  Carlos Eduardo Xavier Maru n, 
Rosa de Fátima Soares de Souza, Afonso Bandeira Flo rence 
e Aleandro Lacerda Gonçalves
Poder Público Municipal: Luiz Antonio Grechi Gheller , 
Jeconias Rosendo da Silva Júnior, Edison Bastos Gaspa ryni
Junior e Fernando Guilherme Bruno Filho

COORDENACOORDENAÇÇÃOÃO
Pedro Paulo Martoni Branco
Nabil Bonduki
Márcia Paterno Joppert
Luiz Henrique Proença
Rossella Rossetto
Kazuo Nakano

CONSULTORESCONSULTORES
Adauto Lucio Cardoso
Celso Petrucci
Ceres Prates
Ermínia Maricato
Gustavo Zimmerman
Maria Alice Accorsi
Maria Lucia Refinetti Martins
Nádia Somekh
Raquel Rolnik
Rinaldo Barcia

MINISTMINISTÉÉRIO DAS CIDADESRIO DAS CIDADES

Ministro de Estado
Marcio Fortes de Almeida

Secretário Executivo
Rodrigo José Pereira-Leite 
Figueiredo

Secretária Nacional de Habitação
Inês Magalhães 

Diretora do Depto. de 
Desenvolvimento Institucional e 
Coop. Técnica 
Júnia Santa Rosa

CONSULTORIA ELABORACONSULTORIA ELABORA ÇÇÃO DO PLANHAB: CONSÃO DO PLANHAB: CONS ÓÓRCIO VIA PRCIO VIA PÚÚBLICA / LABHABBLICA / LABHAB --FUPAM / LOGOS ENGENHARIAFUPAM / LOGOS ENGENHARIA

EQUIPE SECRETARIA NACIONAL EQUIPE SECRETARIA NACIONAL 
DE HABITADE HABITA ÇÇÃOÃO

Ana Margarida Koatz
Cid Blanco Junior
Cleber Lago do Valle Mello Filho
Eneida Cardoso de Brito Corrêa
Flávio Henrique Ghilardi
Marcos Silva Monteiro
Marina Amorim Cavalcante de 
Oliveira
Marta Garske
Rogério Veiga
Miguel Lodi Carvalho
Sandro Eli Malcher de Alencar 
Silvana Tamiazi

EQUIPE TEQUIPE TÉÉCNICACNICA
Alexandre Guerra
Alexandre Piero
Ana Cristina Ferreira
Anamélia Gomes de Carvalho
Andréa Villela
Annez Andraus Troyano
Claudia Magalhães Eloy
Daniella Klintowitz
Fernanda Costa
Janaina Rangel
Joyce Reis
Luanda Vanucchi
Luis Augusto Corá
Paulo Fernandes
Pedro Cortez
Renata Rocha Gonçalves

CONSULTORIA FUNDACONSULTORIA FUNDAÇÇÃO JOÃO PINHEIROÃO JOÃO PINHEIRO
Bernadete Araújo
Laura Maria Irene de Michelis Mendonça 
Sergio Azevedo 

CONSULTORIA CEDEPLARCONSULTORIA CEDEPLAR
Cintia Agostinho
Eduardo Rios Neto 
Elzira Lúcia de Oliveira
Gustavo Givisiez

CONSULTORIA CEM / CEBRAPCONSULTORIA CEM / CEBRAP
Daniel Vazquez
Eduardo Marques
Marta Arretche
Sandra Gomes



contato

redehabitar@cidades.gov.br

Secretaria Nacional de Habitação
Depto. de Desenvolvimento Institucional de Cooperação Técnica
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